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Língua Portuguesa 

Texto I 

Só falta a política de redução de riscos 

Entre  1990  e  2010, mais  de  96 milhões  de  pessoas  foram 

afetadas  por  desastres  no  Brasil,  como  demonstra  o  Atlas  dos 

Desastres Naturais do Brasil. Destas, mais de 6 milhões  tiveram 

de deixar suas moradias, cerca de 480 mil sofreram algum agravo 

ou  doença  e  quase  3,5 mil morreram  imediatamente  após  os 

mesmos.  Desastres  como  o  de  Petrópolis,  que  resultaram  em 

dezenas  de  óbitos,  não  existem  em  um  vácuo.  Se  por  um  lado 

exigem a presença de ameaças naturais, como chuvas fortes, por 

outro  não  se  realizam  sem  condições  de  vulnerabilidade, 

constituídas  através  dos  processos  sociais  relacionados  à 

dinâmica do desenvolvimento econômico e da proteção social e 

ambiental.  Isto  significa  que  os  debates  em  torno  do  desastre 

devem  ir além das cobranças que ano após ano ficam restritas à 

Defesa Civil. 

A redução de riscos de desastres deve hoje constituir o cerne 

da política brasileira para os desastres. Isto significa combinar um 

conjunto de políticas não só para o durante os riscos e situações 

de  desastres,  o  que  avançamos  bem,  mas  também  e 

principalmente para o antes e o depois dos mesmos. 

Particularmente, após o desastre da Região Serrana  (RJ) em 

2011,  uma  série  de  iniciativas  importantes  ocorreu.  Criou‐se  o 

Centro  Nacional  de  Monitoramento  e  Alerta  de  Desastres 

Naturais, a Força‐Tarefa de Apoio Técnico e Emergência, a Força 

Nacional  do  SUS  e  reestruturou‐se  o  Centro  Nacional  de 

Gerenciamento  de  Riscos  de  Desastres.  Estas  iniciativas  ainda 

estão  concentradas  no monitoramento,  alerta  e  respostas  aos 

desastres. Faltam políticas integradas para redução de riscos. 

Dados  do  IBGE  revelam  que  apenas  1,2%  dos  municípios 

possuíam  plano municipal  de  redução  de  riscos  em  2011.  Nos 

municípios maiores,  com mais  de  500 mil  habitantes,  que  não 

ultrapassam quatro dezenas, este percentual  superava 50%. De 

modo  inverso,  nos municípios menores,  com menos  de  20 mil 

habitantes, em torno de quatro mil, este percentual era de 3,3%. 

É uma situação bastante preocupante relacionada aos municípios 

de grande porte e drástica nos municípios de pequeno porte. 

Há  necessidade  urgente  de  se  investir  em  políticas 

integradas.  E  que  ofereçam  suporte  aos municípios  de menor 

porte. Na outra ponta, políticas de  recuperação e  reconstrução 

após  desastres  deveriam  permitir  o  retorno  à  normalidade  da 

vida “cotidiana”, não prolongando os efeitos dos desastres, como 

temos visto. 
(Carlos Machado – O Globo, 01/04/2013) 

01  
“Criou‐se  o  Centro  Nacional  de  Monitoramento  e  Alerta  de 
Desastres  Naturais,  a  Força‐Tarefa  de  Apoio  Técnico  e 
Emergência, a Força Nacional do SUS e reestruturou‐se o Centro 
Nacional de Gerenciamento de Riscos de Desastres”. 

Com relação às formas verbais sublinhadas, é correto afirmar que 

(A)  permitem  elogios  às  autoridades  criadoras  dos  órgãos 
citados. 

(B)  fazem com que se aumente o valor das medidas tomadas. 

(C)  produzem uma expressão mais popular e informal. 

(D) omitem os criadores dos órgãos citados. 

(E)  criam suspense, escondendo‐se informações importantes. 

 

A partir do fragmento a seguir, responda às questões 02, 03, 04 
e 05 

 

“Entre  1990  e  2010,  mais  de  96  milhões  de  pessoas  foram 
afetadas  por  desastres  no  Brasil,  como  demonstra  o  Atlas  dos 
Desastres Naturais do Brasil. Destas, mais de 6 milhões  tiveram 
de deixar suas moradias, cerca de 480 mil sofreram algum agravo 
ou  doença  e  quase  3,5  mil  morreram  imediatamente  após  os 
mesmos”. 

02  
O segundo período do segmento do texto funciona como 

(A)  comprovação  numérica  da  quantidade  de  pessoas  afetadas 
por desastres naturais, citada anteriormente. 

(B)  explicitação específica dos tipos de desastres causados aos 96 
milhões de pessoas citadas no período anterior. 

(C)  detalhamento da informação citada no primeiro período, com 
esclarecimento de casos diversos de prejuízos. 

(D)  consequência  dos  desastres  naturais  aludidos  no  Atlas  dos 
Desastres Naturais do Brasil. 

(E)  exemplificação de alguns  tipos de desastres, mostrando que 
tais problemas afetam igualmente todas as classes. 

03  
Esse  segmento  inicial  do  texto  exerce  uma  série  de  funções 
textuais.  Assinale  a  alternativa  que  apresenta  aquela  que, 
certamente, é a mais importante. 

(A) Mostrar  a  preocupação  com  a  exatidão  das  informações 
fornecidas. 

(B)  Criar  credibilidade  nos  dados  fornecidos  por  meio  da 
indicação bibliográfica que os sustente. 

(C)  Destacar a magnitude do problema por meio da indicação de 
números alarmantes. 

(D) Prender  a  atenção  dos  leitores,  despertando  seu  interesse 
pelo lado afetivo do problema citado. 

(E)  Indicar  implicitamente  a  corrupção  como  fonte  auxiliadora 
dos desastres ocorridos nessas duas últimas décadas. 

04  
Sobre as expressões que envolvem numerais nesse segmento do 
texto, assinale a afirmativa incorreta. 

(A) De  1990  até  2010  –  os  anos  extremos  citados  não  estão 
incluídos no período cronológico citado. 

(B) Mais  de  96  milhões  de  pessoas  –  quantidade  superior  a  
96 milhões, mas inferior ao próximo milhão superior. 

(C) Mais de 6 milhões – quantidade pouco ou muito  superior a  
6 milhões, mas inferior a 7 milhões. 

(D) Cerca de 480 mil – quantidade superior ou inferior a 480 mil, 
tomada de forma aproximada. 

(E)  Quase  3,5  mil  –  quantidade  pouco  inferior  ou  superior  a  
3,5 mil. 

05  
Nesse  segmento  do  texto,  as  palavras  ou  expressões  que 
estabelecem coesão referencial com termos anteriores são 

(A)  destas – suas – os mesmos. 

(B)  Atlas dos Desastres Naturais do Brasil ‐destas – os mesmos. 

(C) mais de 6 milhões – cerca de 480 mil – quase 3,5 mil. 

(D) por – como – mais de – após. 

(E)  destas – os mesmos. 
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06  
“Estas  iniciativas  ainda  estão  concentradas  no monitoramento, 
alerta e respostas aos desastres. Faltam políticas integradas para 
redução de riscos”. 

Com  relação  aos  dois  períodos  desse  segmento  do  texto,  
o segundo deles, em relação ao primeiro, indica 

(A)  uma retificação. 

(B)  uma explicação. 

(C)  uma consequência. 

(D) uma conclusão. 

(E)  uma concessão. 

07  
“Particularmente,  após  o  desastre  da  Região  Serrana  (RJ)  em 
2011,  uma  série  de  iniciativas  importantes  ocorreu.  Criou‐se  o 
Centro  Nacional  de  Monitoramento  e  Alerta  de  Desastres 
Naturais, a Força‐Tarefa de Apoio Técnico e Emergência, a Força 
Nacional  do  SUS  e  reestruturou‐se  o  Centro  Nacional  de 
Gerenciamento  de  Riscos  de  Desastres.  Estas  iniciativas  ainda 
estão  concentradas  no  monitoramento,  alerta  e  respostas  aos 
desastres. Faltam políticas integradas para redução de riscos”. 

Nas alternativas a seguir, a substituição do termo sublinhado foi 
feita  por  outro  equivalente  de modo  adequado,  à  exceção  de 
uma. Assinale‐a. 

(A)  desastre / catástrofe 

(B)  reestruturou‐se / reorganizou‐se 

(C) monitoramento / acompanhamento 

(D)  integradas / conjuntas 

(E)  redução / eliminação 

08  
Assinale a alternativa que  indica os vocábulos do  texto que não 
são acentuados pela mesma regra de acentuação gráfica. 

(A)  após / só 
(B)  Petrópolis / óbitos 
(C)  possuíam / constituídas 
(D) através / também 
(E)  vácuo / municípios 

09  
“Particularmente,  após  o  desastre  da  Região  Serrana  (RJ)  em 
2011,  uma  série  de  iniciativas  importantes  ocorreu”.  Nesse 
período,  a  forma  verbal  “ocorreu”  concorda  com  o  núcleo  do 
sujeito “série”. 

Assinale  a  alternativa  em  que  há  dupla  possibilidade  de 
concordância verbal. 

(A)  “Entre  1990  e  2010, mais  de  96 milhões  de  pessoas  foram 
afetadas por desastres no Brasil”. 

(B)  “Destas,  mais  de  6  milhões  tiveram  de  deixar  suas 
moradias...” 

(C)  “...quase 3,5 mil morreram imediatamente após os mesmos”. 
(D)  “A  redução  de  riscos  de  desastres  deve  hoje  constituir  o 

cerne da política brasileira para os desastres”. 
(E)  “Dados  do  IBGE  revelam  que  apenas  1,2%  dos  municípios 

possuíam plano municipal de redução de riscos”. 

10  
Assinale  a  alternativa  cujo  termo  sublinhado  exerce  função 
diferente da dos demais. 

(A)  Conjunto de políticas. 

(B)  Redução de riscos. 

(C)  Situações de desastres. 

(D) Presenças de ameaças. 

(E)  Condições de vulnerabilidade. 

11  
No  segmento  “Isto  significa  combinar  um  conjunto  de  políticas 
não  só para o durante os  riscos e  situações de desastres, o que 
avançamos bem, mas também e principalmente para o antes e o 
depois dos mesmos”, há um erro de construção, por omissão da 
preposição  EM  antes  de  “o  que  avançamos  bem”  (no  que 
avançamos bem). 

Assinale  a  alternativa  que  apresenta  um  erro  no  emprego  da 
preposição antes de pronome relativo. 

(A) Os desastres a que nos referimos ocorreram há um ano. 

(B)  As verbas de que foram reparadas as pontes, são federais. 
(C)  Os  problemas  de  que  se  ocuparam,  dizem  respeito  aos 

reparos. 
(D) Os perigos com que se depararam, são variados. 
(E)  As soluções por que lutaram, demoraram a chegar. 

12  
No período “A redução de riscos de desastres deve hoje constituir 
o  cerne  da  política  brasileira  para  os  desastres”,  a  palavra 
sublinhada significa 

(A)  o ponto problemático. 

(B)  a parte desprezível. 

(C)  o item essencial. 

(D) o segmento dispensável. 

(E)  a seção dispendiosa. 

13  
“A redução de riscos de desastres deve hoje constituir o cerne da 
política  brasileira  para  os  desastres.  Isto  significa  combinar  um 
conjunto de políticas não só para o durante os riscos e situações 
de  desastres,  o  que  avançamos  bem,  mas  também  e 
principalmente para o antes e o depois dos mesmos”. 

Com  relação  aos  componentes  desse  segmento  do  texto  
é correto afirmar que 

(A)  o  pronome  demonstrativo  “isto”  se  refere  a  “riscos  de 
desastres”. 

(B)  a preposição “para” indica finalidade. 
(C)  a  combinação  “não  só”  /  “mas  também”  tem  valor 

adversativo. 
(D)  “o  durante”  e  “os  riscos”  não  são  da  mesma  classe 

gramatical. 
(E)  “o antes” e “o depois” exemplificam advérbios transformados 

em adjetivos. 

14  
“Desastres como o de Petrópolis, que resultaram em dezenas de 
óbitos, não existem em um vácuo”. 

Com esse período o autor do texto quer antecipar que 

(A)  as  autoridades  deixaram  de  fazer  sua  parte,  deixando  um 
vácuo de poder e medidas, que possibilitou os desastres. 

(B)  os desastres de Petrópolis só podem ocorrer em  localidades 
densamente  povoadas,  onde  o  meio  ambiente  foi 
desrespeitado. 

(C)  as  ocorrências  de  Petrópolis  só  alcançaram  gravidade  em 
função de terem atingido pessoas de classes mais abastadas. 

(D) os  desastres  da  cidade  de  Petrópolis  envolvem  fatores 
diversos, pertinentes a espaços naturais e sociais. 

(E)  as responsabilidades pelos desastres de Petrópolis devem ser 
investigadas, já que foram muitas as vítimas. 
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Legislação Institucional 

31  
Sobre as vantagens que podem  ser pagas ao  servidor, previstas 
no Decreto n. 2.479/79, assinale a afirmativa correta. 

(A) O exercício de função gratificada não  impede o recebimento 
da gratificação pela prestação de serviço extraordinário. 

(B)  A  gratificação  por  serviço  extraordinário  tem  caráter 
transitório, não gerando a sua percepção qualquer direito de 
incorporação  ao  vencimento,  salvo  para  provento  de 
aposentadoria  quando  percebida  em  caráter  habitual  por 
mais de dez anos ininterruptos. 

(C)  A título de compensação das despesas de viagem, mudança e 
instalação, será concedida ajuda de custo ao funcionário que, 
em  razão  de  exercício  em  nova  sede,  com  caráter  de 
permanência, efetivamente deslocar sua residência. 

(D) O  funcionário  restituirá  a  ajuda  de  custo  quando  se 
transportar para a nova sede ou  local da missão, nos prazos 
determinados, ou, quando, antes de decorridos 6 (seis) meses 
do deslocamento ou do  término da  incumbência,  regressar, 
pedir exoneração ou abandonar o serviço. 

(E)  Ao funcionário que se deslocar, temporariamente, em objeto 
de  serviço,  da  localidade  onde  estiver  sediada  sua  unidade 
administrativa, conceder‐se‐á diária, a título de compensação 
das  despesas  de  alimentação  e  pousada  ou  somente  de 
alimentação, não se estendendo a concessão dessa vantagem 
aos estagiários. 

32  
Segundo  o  Decreto‐Lei  n.  220/75  (Estatuto  dos  Funcionários 
Públicos Civis do Poder Executivo do Estado do Rio de  Janeiro), 
são penalidades disciplinares: 

I.  demissão. 

II.  aposentadoria compulsória. 

III.  prisão administrativa. 

IV.  repreensão. 

V.  disponibilidade. 

Estão corretas 

(A)  apenas I, II e III. 

(B)  apenas II, III e IV. 

(C)  apenas II, IV e V. 

(D) apenas III, IV e V. 

(E)  apenas I, IV e V. 

33  
Nos  termos  do Decreto  n.  2.479/79,  (Regulamento  do  Estatuto 
dos Funcionários Públicos Civis do Poder Executivo do Estado do 
Rio de Janeiro), a  investidura do servidor em cargo em comissão 
ocorrerá com a posse. 

Se  a  posse  do  respectivo  servidor  não  se  verificar  no  prazo  de  
30  (trinta)  dias,  contados  da  publicação  do  ato  de  provimento,  
o  referido  diploma  legal  prevê,  para  a  hipótese,  a  seguinte 
consequência jurídica: 

(A)  ocorrerá a demissão do servidor. 

(B)  ocorrerá a exoneração do servidor. 

(C)  colocar‐se‐á o servidor em disponibilidade. 

(D)  tornar‐se‐á sem efeito o ato de provimento. 

(E)  anular‐se‐á  a  classificação  do  servidor  no  respectivo 
concurso. 

34  
Segundo  o  regime  jurídico  dos  servidores  públicos  do  Instituto 
Estadual do Ambiente ‐ INEA, com base no Decreto n. 41.628/09, 
os servidores do Instituto estão sujeitos a diversas sanções. 

A respeito do regime disciplinar dos servidores do INEA, assinale 
a afirmativa incorreta. 

(A)  É  cabível  advertência  verbal,  aplicada  pelo  superior 
hierárquico imediato. 

(B)  É cabível a demissão, após processo administrativo disciplinar 
conduzido pela Corregedoria e decisão do Presidente. 

(C)  É  cabível  repreensão  por  escrito,  aplicada  pela  diretoria  à 
qual está vinculado o servidor. 

(D) É  cabível  a  cassação  de  aposentadoria  ou  disponibilidade, 
após  processo  administrativo  disciplinar  conduzido  pela 
Corregedoria e decisão do Presidente. 

(E)  É cabível a suspensão, sem prejuízo dos vencimentos, de até 
30 (trinta) dias, aplicada pela diretoria à qual está vinculado o 
servidor. 

35  
O Estatuto dos Funcionários Públicos Civis do Poder Executivo do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  Decreto‐Lei  n.  220/75,  em  atenção  
à  exigência  constitucional  de  concurso  público  para  acesso  a 
cargos  efetivos  como  regra  geral, dispõe que  a nomeação para 
cargo de provimento efetivo depende de prévia habilitação em 
concurso público, o qual objetivará avaliar 

I.  o  conhecimento  e  a  qualificação  profissional,  mediante 
provas ou provas e títulos. 

II.  as condições de sanidade físico‐mental. 

III.  o  desempenho das  atividades do  cargo,  inclusive  condições 
psicológicas, mediante estágio experimental. 

O  legislador  dispensou  a  aplicação  do  item  III,  ou  seja,  não  se 
aplica  a  avaliação  de  desempenho  das  atividades  do  cargo, 
inclusive condições psicológicas, mediante estágio experimental, 
para uma determinada hipótese. 

Assinale  a  alternativa  que  apresenta  a  situação  em  que  é 
dispensada tal avaliação. 

(A)  Candidato  habilitado  nas  provas  para  o  preenchimento  de 
cargo de auxiliar administrativo. 

(B)  Candidato  habilitado  nas  provas  para  o  preenchimento  de 
cargo  de  professor  ou  de  cargos  destinados  ao  pessoal  de 
apoio ao magistério. 

(C)  Candidato  habilitado  nas  provas  para  o  preenchimento  de 
cargo  de  delegado  de  polícia  ou  de  cargos  destinados  ao 
pessoal de apoio à Polícia Civil. 

(D) Candidato  habilitado  nas  provas  para  o  preenchimento  de 
cargo de fiscal de tributos. 

(E)  Candidato  habilitado  nas  provas  para  o  preenchimento  de 
cargo  de  agente  de  trânsito  ou  de  cargos  destinados  ao 
pessoal de apoio ao Departamento de Trânsito. 

36  
A  estrutura  orgânica mínima  do  INEA,  prevista  na  Lei  Estadual  
n.  5.101/07,  que  dispõe  sobre  a  sua  criação  e  dá  outras 
providências  para  maior  eficiência  na  execução  das  políticas 
estaduais  de meio  ambiente,  de  recursos  hídricos  e  florestais, 
conta, dentre outros, com os seguintes órgãos: 

(A)  Procuradoria, Conselho Fiscal e Biblioteca. 

(B)  Biblioteca, Controladoria e Conselho Fiscal. 

(C)  Laboratório  de  Análises  de  Qualidade  Ambiental,  Conselho 
Fiscal e Procuradoria 

(D) Procuradoria,  Biblioteca  e  Laboratório  de  Análises  de 
Qualidade Ambiental. 

(E)  Controladoria, Procuradoria e Conselho Fiscal. 
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42  
A desregulamentação do setor de comunicação, acompanhada da 
desestatização e da chegada de novas tecnologias impulsionou o 
crescimento das comunicações na América Latina entre o fim dos 
anos 1980 e o início dos anos 1990. 

Com  relação  aos  impactos  provocados  por  esses  processos, 
analise as afirmativas a seguir. 

I.  o aumento da presença do Estado no setor, com a expansão 
dos canais públicos. 

II.  a formação de redes regionais de TV, aumento do número de 
emissoras de TV e barateamento do custo dos satélites. 

III.  o fim dos monopólios da comunicação, com a reestruturação 
do mercado. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

43  
Observe a notícia a seguir. 

Parque estadual da Pedra Branca 
apreende 80 pássaros silvestres em cativeiro 

(19/04/2013) 

Operação  realizada  na  terça‐feira  (16/04)  pelo  Parque 

Estadual  da  Pedra  Branca  (PEPB),  unidade  de  conservação 

administrada pelo Instituto Estadual do Ambiente (Inea), resultou 

na  apreensão  de  80  pássaros  silvestres mantidos  em  cativeiro. 

Entre as espécies apreendidas estão coleiros, tizius, canários‐da‐

terra,  chanchãos,  sabiás,  papagaios  e  trinca‐ferros,  este  último 

incluído na lista de animais ameaçados de extinção. 

A  operação,  realizada  em  conjunto  com  guarda‐parques  e 

policiais  da  Unidade  de  Policiamento  Ambiental  (Upam), 

aconteceu na  comunidade de Santa Maria  (Jacarepaguá). Todos 

os  infratores,  além  de  serem  autuados  administrativamente, 

foram  encaminhados  à  delegacia  para  responder  por  crime 

ambiental. 

Com  estas  operações,  a  administração  do  parque  pretende 

coibir  as  invasões  da  unidade  para  a  captura  de  pássaros 

silvestres.  Além  de  configurar  um  crime  pela  legislação 

ambiental,  a  captura  e  venda  de  pássaros  silvestres  acarreta 

danos ao ecossistema protegido pela unidade de conservação. 
(Fonte: http://www.inea.rj.gov.br/noticias/noticia_dinamica1.asp?id_noticia=2162) 

Entre  os  critérios  para  aproveitamento  de  releases,  como  o 
apresentado acima, estão 

I.  o interesse público e a novidade. 

II.  os  aspectos  sensacionalistas  da  notícia,  os  personagens 
envolvidos e o jornalista que envia a notícia. 

III.  a disponibilidade das  fontes, a exclusividade e a adequação 
aos veículos. 

Assinale: 

(A)  se somente o critério I estiver correto. 

(B)  se somente o critério II estiver correto. 

(C)  se somente o critério III estiver correto. 

(D)  se somente os critérios I e II estiverem corretos. 

(E)  se somente os critérios I e III estiverem corretos. 

44  
Relacione  os  termos  apresentados  com  suas  respectivas 
definições. 

1. Follow‐up 

2. Clipping 

3. Turbinar a informação 

4. Plantar notícias 

(   ) Monitorar a presença da organização na imprensa. 

(   ) Propor menção a fatos de interesse estrito da fonte. 

(   ) Transformar  em  essencial  ou  espetacular  tema  a  princípio 
irrelevante.  

(   ) Acompanhar  a  pauta  enviada  à  redação  ou  convocar  para 
entrevista coletiva. 

Assinale a alternativa que mostra a relação correta, de cima para 
baixo. 

(A)  1, 3, 2 e 4. 

(B)  1, 4, 2 e 3. 

(C)  4, 2, 3 e 1. 

(D) 2, 4, 3 e 1. 

(E)  4, 3, 2 e 1.  

45  
A respeito de auditoria de opinião é correto afirmar que 

(A)  é  um  processo  de  diagnóstico,  que  tem  como  função 
primordial melhorar o sistema de comunicação, por meio do 
exame,  da  avaliação,  da  reorganização  e  da  solução  de 
situações identificadas. 

(B)  visa  basicamente  conhecer  a  organização  como  um  todo, 
envolvendo os aspectos administrativos, econômicos, sociais, 
entre outros 

(C)  tem  como  propósito  saber  se  uma  organização  tem  uma 
imagem favorável ou não diante de seus diferentes públicos. 
Não se limita a examinar a imagem da organização projetada 
na  mídia,  mas  também  a  funcional,  a  auto‐imagem,  e  a 
imagem intencional. 

(D) é um levantamento que se faz junto aos públicos‐líderes, com 
o objetivo de destacar informações significativas para correta 
análise de um problema, constituindo‐se assim como análise 
qualitativa. 

(E)  é um levantamento que se faz junto aos públicos‐líderes, com 
o objetivo de destacar  informações que auxiliem na  correta 
análise  de  um  problema,  constituindo‐se  como  análise 
quantitativa. 

46  
Com  relação às  circunstâncias que  levam o Estado a  se dirigir à 
sociedade por meio da publicidade massiva, analise as afirmativas 
a seguir. 

I.  A  promoção  das  autoridades;  a  divulgação  das  marcas  de 
uma  gestão  ou  governo;  a  ampliação  do  número  de 
beneficiários para os serviços oferecidos. 

II.  A difusão de ideologias dos partidos que apoiam o governo;a 
promoção da cidadania e do interesse público. 

III.  A prestação de contas do que está sendo  feito; a promoção 
das autoridades; a divulgação das marcas de uma gestão ou 
governo 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 
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47  
A  teoria  da  ação  pessoal,  também  conhecida  como  teoria  do 
gatekeeper, considera que o processo de produção da informação 
é resultado de uma série de escolhas em que o fluxo das notícias 
tem que passar por diversos “portões”. 

Nesse processo, o gatekeeper decide pela publicação ou não de 
uma notícia, num processo de seleção 

(A)  subjetivo e arbitrário. 

(B)  claro e objetivo. 

(C)  aleatório e impessoal. 

(D)  consumista e objetivo. 

(E)  objetivo e ordenado. 

48  
O  monitoramento  da  presença  da  organização  na  imprensa 
possibilita medir o  espaço ocupado pelas notícias  institucionais.  
Mas o  recurso da centimetragem não mede, segundo diferentes 
autores, o resultado do trabalho. 

A esse respeito, analise as afirmativas a seguir. 

I.  Isso  ocorre  porque  os  erros  cometidos  nesse  tipo  de 
levantamento, suprimem informações relevantes, desvaloriza 
o  espaço  ocupado  pelas  notícias  e  supervaloriza  o  que  foi 
conquistado. 

II.  Isso ocorre porque quantidade não significa necessariamente 
qualidade  e  pelo  fato  de  existirem  aspectos,  a médio  e  a 
longo  prazos,  na  relação  com  os  jornalistas,  que  não  se 
traduzem apenas no espaço editorial ocupado. 

III.  Isso  ocorre  porque  essa  avaliação  é  ultrapassada,  uma  vez 
que  não  se  pode  medir,  por  exemplo,  o  conteúdo  de 
publicações digitais, como sites, blogs e outras redes sociais. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

49  
A  respeito  das  finalidades  da  comunicação  pública,  analise  as 
afirmativas a seguir. 

I.  Atender  à  obrigação  que  as  organizações  públicas  tem  de 
informar a sociedade. 

II.  Apresentar e promover  serviços da administração,  tornando 
as organizações conhecidas. 

III.  Divulgar  ações  de  comunicação  cívica  e  de  interesse  social, 
bem  como  estabelecer  uma  relação  dialógica  com  o 
propósito de permitir a prestação de serviço à sociedade. 

Assinale: 

(A)  se somente a finalidade I estiver correta. 

(B)  se somente a finalidade II estiver correta. 

(C)  se somente a finalidade III estiver correta. 

(D)  se somente as finalidades I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as finalidades estiverem corretas. 

50  
A  década  de  1960  apresentou  inovações  que  revolucionaram  a  
TV brasileira. Entre elas, é correto apontar 

(A)  a chegada do videotape. 

(B)  a produção de minisséries. 

(C)  a exportação de novelas. 

(D) a produção de telejornais ao vivo. 

(E)  o lançamento da TV Tupi. 

51  
Os  teóricos  da  Escola  de  Frankfurt  foram  responsáveis  pela 
elaboração  de  um  conceito  chave  que  descrevia,  na  avaliação 
deles, um fenômeno observado nas décadas de 1930 e 1940, em 
que  filmes,  rádios  e  semanários  constituíam  um  sistema 
harmônico destinado a  transformar em mercadoria os produtos 
culturais e, assim, dominar o homem. 

A esse  respeito, assinale a alternativa que apresenta o conceito 
criado por eles. 

(A)  Cultura de massa. 

(B)  Comunicação de massa. 

(C)  Sociedade moderna. 

(D) Produção cultural. 

(E)  Indústria Cultural. 

52  
A  forma  literária  ou  pirâmide  normal  é  uma  das  possibilidades 
para a redação de uma notícia. 

A sequência dessa técnica de redação é caracterizada pela 

I.  entrada ou  fatos  culminantes,  seguida de  fatos  importantes 
ligados à entrada e, por fim, pormenores interessantes, além 
de detalhes indispensáveis. 

II.  apresentação de detalhes da  introdução,  fatos de  crescente 
importância para criar suspense, fatos culminantes e, por fim, 
o desenlace. 

III.  entrada de fatos culminantes e narração em ordem cronológica. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

53  
Os  Estados  Unidos  abrigaram  diferentes  pesquisas  que 
resultaram  em  teorias  distintas,  destinadas  a  explicar  as 
transformações que ocorriam na  sociedade. Entre 1920 e 1960, 
parte  dessas  pesquisas  foram  realizadas  sob  a  égide  do Mass 
Communication  Research,  que  dava  apoio  e  aporte  financeiro 
para a realização de tais estudos. 

A  respeito  do  Mass  Communication  Research,  analise  as 
afirmativas a seguir. 

I.  Os  estudos  tinham  orientação  empírica  com  enfoques,  na 
maioria das vezes, para a dimensão quantitativa. 

II.  As  pesquisas  tem  origem  em  demandas  dos  grandes 
monopólios  de  comunicação  de massa  e  do  Estado,  o  que 
resulta  em  orientação  pragmática,  mais  política  que 
científica. 

III.  O modelo comunicativo que orienta tais pesquisas é baseado 
nos efeitos da comunicação de massa, sendo assim voltados 
para a comunicação midiática. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 
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54  
Passeios  dirigidos  para  grupos  de  colaboradores,  exposições, 
convenções,  excursões,  comemorações  em  datas  cívicas  são 
alguns dos eventos promovidos no âmbito das relações públicas. 

A respeito dos objetivos desses eventos, analise as afirmativas a 
seguir. 

I.  Despertam  a  atenção  do  público  e  da  imprensa  sobre  a 
organização, seus produtos, serviços e marcas. 

II.  Criam  um  grande  envolvimento  com  esses  públicos, 
favorecendo a construção de uma imagem positiva. 

III.  Impedem a ocorrência de situações adversas. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

55  
A  respeito  da  produção  de  notícias  para  TV,  assinale  V  para  a 
afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) Sonora é um termo que designa uma fala da entrevista. 

(   ) Stand  by  é  uma  reportagem  reserva  usada,  por  exemplo, 
quando a reportagem ao vivo apresenta problemas técnicos. 

(   ) Stand‐up  é  a  sequência  dada  a  uma  notícia  relevante  que 
continua a despertar interesse. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e F. 

(B)  F, V e V. 

(C)  V, F e F. 

(D) V, V e F. 

(E)  F, F e V. 

56  
A  respeito  do  rádio  na  era  digital,  assinale  V  para  a  afirmativa 
verdadeira e F para a falsa. 

(   ) A  segmentação  das  emissoras  é  uma  tendência  cada  vez 
maior, tendo em vista o alcance de nichos diferenciados. 

(   ) A  formação  de  grandes  redes  de  radiofonia  que  trabalham 
com emissoras próprias e estações filiadas. 

(   ) O  advento  da  Internet  fez  surgir  uma  nova  forma  de 
radiofonia, em que o usuário ouve as mensagens transmitidas 
e  as  encontra,  também,  em  textos,  vídeos,  fotografias, 
desenhos, hipertextos. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e F. 

(B)  V, V e V. 

(C)  V, F e F. 

(D) V, V e F. 

(E)  F, F e V. 

57  
A divulgação de balanços, balancetes, comunicados, convocações 
de assembleias, avisos e editais é chamada de 

(A) marketing direto. 

(B) mix de comunicação. 

(C)  publicidade legal. 

(D) publicidade de varejo. 

(E)  educação do mercado. 

58  
Os  desafios  da  comunicação  nas  organizações  são  marcados 
“pela  globalização,  pelas  novas  tecnologias  de  comunicação  e 
informação,  bem  como  pela  valorização  estratégica  da 
articulação de variáveis culturais”. Esses desafios exigem estudos 
mais complexos, “tendo em vista a necessidade de trabalhar com 
os diferentes vetores de produção e consumo presentes no mundo 
atual”. 

A esse respeito, analise os vetores a seguir. 

I.  O acirramento da concorrência, a segmentação de mercados, 
de públicos e da mídia. 

II.  A  introdução  de  novas  tecnologias  que  permitem  o 
gerenciamento em tempo real. 

III.  A  participação  vital  do  consumidor  na  produção  e  a 
necessária articulação com o ambiente cultural,  tanto o que 
se  refere  à  dimensão  local,  quanto  às  dimensões  regionais, 
nacionais ou mesmo transnacionais. 

Assinale: 

(A)  se somente o vetor I estiver correto. 

(B)  se somente o vetor II estiver correto. 

(C)  se somente o vetor III estiver correto. 

(D)  se somente os vetores I e II estiverem corretos. 

(E)  se todos os vetores estiverem corretos. 

59  
Mural,  jornal  impresso,  boletim  digital,  newsletter  são  alguns 
tipos de publicações institucionais adotadas por organizações em 
busca  de  assegurar  uma  comunicação  mais  efetiva  com  seus 
diferentes públicos. 

A  definição  do  formato  das  publicações  institucionais  deve  ser 
feita levando em conta 

(A)  os  objetivos  buscados,  o  público,  os  recursos  existentes,  a 
cultura  organizacional  e  a  evolução  dos  processos  de 
comunicação na organização. 

(B)  os  interesses dos gestores, os recursos disponíveis, a cultura 
organizacional  e  os  modelos  que  são  considerados  mais 
modernos e atuais. 

(C)  o  formato  digital,  mais  econômico  e  que  permite  maior 
alcance, a linguagem adequada ao universo do público a que 
se destina e os interesses da organização. 

(D) a  periodicidade  semanal,  uma  vez  que  é  preciso  assegurar 
constância, o formato em versão impressa, tendo em vista ser 
o  tipo  que  desperta  maior  credibilidade  e  o  conteúdo 
adequado aos públicos de interesse. 

(E)  a periodicidade, os gestores, os modelos contemporâneos e o 
conteúdo adequado para o público‐alvo. 

60  
De  acordo  com  o  Código  de  Ética  dos  Jornalistas,  analise  as 
afirmativas a seguir. 

I.  O jornalista deve fundamentar sua atividade na presunção da 
inocência. 

II.  O  jornalista  deve  buscar  provas  que  fundamentem  as 
informações de interesse público. 

III.  O  jornalista  deve  divulgar  informações  de  caráter mórbido, 
“porque a má notícia é a boa notícia”. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 
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61  
Ao  tratar  do  jornalismo  na  fase  da  produção  colaborativa  de 
notícias,  vários  autores  observam  que  o  surgimento  das 
comunidades  virtuais  representa  uma  ruptura  com  relação  ao 
modelo convencional de comunidade. 

A esse respeito, analise as afirmativas a seguir. 

I.  Entre as mudanças, pode‐se ressaltar a territorialidade quase 
nula, adesão intermitente, fluida e instável. 

II.  Entre  as  mudanças,  pode‐se  ressaltar  a  baixa  tendência  
à  institucionalização  e  o  projeto  comum  desvinculado  do 
pertencimento. 

III.  Entre as mudanças, pode‐se ressaltar a ligação estreita entre 
pertencimento  e  projeto  comum  e  uso  de  vários  canais  de 
comunicação. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

62  
Os  gêneros  jornalísticos  podem  ser  divididos  três  categorias: 
jornalismo  informativo,  jornalismo  interpretativo  e  jornalismo 
opinativo. 

Assinale  a  alternativa  que  apresenta  exemplos  de  jornalismo 
opinativo. 

(A)  Editorial, artigo, crônica, opinião ilustrada e opinião do leitor. 

(B)  Notícia,  reportagem,  história  de  interesse  humano  e 
informação pela imagem. 

(C)  Reportagem em profundidade. 

(D) Editorial, artigo, crônica, notícia e reportagem. 

(E)  Notícia,  história  de  interesse  humano,  informação  pela 
imagem e opinião do leitor. 

63  
A  era  Internet  trouxe  à  tona  uma  infinidade  de  redes  sociais 
destinadas à comunicação. Os blogs fazem parte deste contexto e 
têm trazido novas questões a serem discutidas. 

A respeito disso, analise as afirmativas a seguir. 

I.  Os  blogs  veiculam  conteúdos  que  expressam  a  opinião  dos 
autores sobre temas diversos, com base em independência e 
partilhamento. 

II.  Os  blogs  costumam  disponibilizar  espaço  de  debate,  de 
interação,  chamados  também  de  “arena  pública”,  onde  os 
visitantes podem deixar os seus comentários. 

III.  Os  blogs  costumam  oferecem  lista  de  indicação  com  links 
internos  e  externos,  para  posts  de  arquivos,  blogs 
recomendados e conteúdos afins ao tema de interesse. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

64  
A objetividade é um requisito indispensável às notícias. 

A esse respeito, é correto afirmar que uma notícia objetiva 

(A)  é  sintética,  sem  rodeios e  capaz de dar  a noção  correta do 
assunto focalizado. 

(B)  é aquela que não apresenta declaração dos entrevistados. 

(C)  é  curta,  sem muitas  informações ou detalhes  a  respeito do 
caso. 

(D) é atual, que atenda ao  interesse público, e seja apresentada 
na forma de nota. 

(E)  é  escrita  conforme  o  modelo  da  pirâmide  invertida  e 
utilizando o modelo de lead clássico. 

65  
As  situações  de  crise  demandam  cada  vez  mais  atenção  das 
organizações e de seus gestores. 

As  alternativas  a  seguir  apresentam  os  principais  equívocos  na 
condução de crises, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A)  Tentar  controlar  o  timing  da  informação,  ignorando  o 
potencial da notícia. 

(B)  Responder  às  demandas  da  imprensa  e  atender  às 
necessidades de informação dos diferentes stakeholders. 

(C)  Perder  a  chance  de  divulgar  proativamente  medidas 
corretivas e ações para redução do impacto social causado. 

(D) Adotar  uma  postura  defensiva  nas  declarações  e  nos 
chamados position papers. 

(E)  Perder a linha diante de repórteres e, principalmente, diante 
das câmeras. 

66  
Com  relação  aos  modelos  de  release,  analise  as  afirmativas  a 
seguir. 

I.  O  release padrão é o utilizado no  cotidiano das assessorias, 
para  divulgação  de  fatos,  produtos  e  evento,  tendo  como 
foco apenas um tema e a finalidade de informar a respeito de 
um assunto a um grupo variado de jornalistas e veículos. 

II.  O  release  exclusivo  tem  como  característica  principal  o 
detalhamento,  contendo  várias  páginas,  depoimentos  e 
fontes,  que  buscam  contextualizar  e  aprofundar  o  tema 
abordado. 

III.  O release especial é destinado apenas para um  jornalista ou 
veículo, o que aumenta de forma significativa a possibilidade 
de ser aproveitado. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

67  
Ao  preparar  a  divulgação  de  um  evento  realizado  pelo  INEA,  o 
assessor  de  imprensa  estabelece  um  acordo  tácito  com  os 
jornalistas para que o material seja publicado apenas a partir de 
uma data previamente estabelecida. 

Esse acordo é denominado 

(A)  enquadramento. 

(B)  estratégia reativa. 

(C)  newspeg. 

(D) embargo. 

(E)  plantar notícias. 
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68  
Plotter pode ser definido 

(A)  como o equipamento que permite impressões coloridas, com 
alta qualidade, em formatos grandes de papel, vinil, etc. 

(B)  como  a  linguagem  de  programação  usada  para  descrever 
imagens gráficas. 

(C)  como  o  equipamento  para  revelação  automática  de  filmes 
expostos. 

(D)  como  a  prova  da  arte‐final,  produzida  a  partir  do  fotolito, 
para servir de guia para a gráfica. 

(E)  como o  equipamento para digitalização de  imagens  através 
de um sistema ótico‐eletrônico. 

69  
A  respeito  do  conceito  de  interatividade,  assinale  a  afirmativa 
correta. 

(A)  É  a  possibilidade  de  transformar  os  envolvidos  na  comu‐
nicação,  simultaneamente,  em  emissores  e  receptores  da 
mensagem. 

(B)  É o mesmo que interação. 

(C)  É o mesmo que convergência. 

(D) É o  conjunto de  requisitos  relativos aos acontecimentos, do 
ponto  de  vista  das  rotinas  de  produção  e  da  ideologia 
profissional. 

(E)  É  a  reunião  de  um  grupo  de  emissoras  ou  outro  tipo  de 
veículos  que  se  unem  para  transmitir  um  mesmo 
acontecimento. 

70  
Nas ações de  comunicação  tem  se  tornado  frequente,  tanto no 
setor público quanto no privado, a  realização de publicações de 
larga  tiragem,  com  ampla  distribuição  e  conteúdos  editoriais 
semelhantes aos das revistas de mercado. Essas publicações são 
pagas  por  uma  determinada  organização  que  as  utiliza  como 
instrumento de marketing institucional. 

Essas publicações são 

(A)  customizadas. 

(B)  integradas. 

(C)  alternativas. 

(D) degustação. 

(E)  balão de ensaio. 
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